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As elites brancas e racistas do
Brasil, inconformadascomasatuações
dogovernoLulaemfavordapopulação
pobrebrasileira,majoritariamentenegra,
se articulou sob a liderançado senador
Demóstenes Torres (DEM-GO) para
impedir qualquer avanço social ou
perspectiva de ascensão do negro.
Apósoitoanosde intensosdebates,

o Estatuto da Igualdade Racial, de
autoriadosenadorPauloPaim(PT-RS),
sofreuvergonhosos cortes e alterações
queodescaracterizaramcompletamente,
retirando todoo impactopositivoquea
sua implementação provocaria na
sociedadebrasileira e, principalmente,
na parcela auto declarada negra.
OprojetooriginaldosenadorPaulo

Paim prevê um conjunto de ações
afirmativasparapromover a igualdade
racial no país e compensar os
descendentes de africanos pelos quase
quatroséculosdeescravidãoe120anos
de toda sorte de discriminações. O
texto, que apenas buscava reparar
injustiçashistóricas, foialvodaaçãodos
setores conservadores e racistas, sendo
mutilado pelo relator no Senado. O
parlamentar Demóstenes Torres já é

conhecido por culpar os africanos pela
escravidão e por afirmar, sem meios
termos, que os estupros das mulheres
negras pelos seus senhores eram
relaçõesconsensuais.
É surpreendente que uma

agremiação política auto-denominada
Democrática sepermita atuar de forma
tãoretrógradanumperíodopré-eleitoral,
quandomilhõesdeeleitoresnegrosestão
atentos às notícias veiculadas sobre os

seus representantes no Congresso. O
DEM assumiu o papel inequívoco de
agremiação racista, pautada por uma
política reacionária de negação de
direitosetentativasconstantesdeimpedir
qualquer melhora na condição
econômica e social da parcela da
população brasileira que têmnos seus
ancestrais os responsáveis por toda a
produção da riqueza nos primeiros
trezentos e cinqüenta anos da história
desse pais. Prova disso é que além de
retirar a menção sobre raça, privou a

negritude do sistema de cotas nas
universidadesenomercadodetrabalho,
alémde barrar a possibilidade de uma
assistêncianacionaldesaúdeespecífica.
Aovotar o textodeDemóstenesno

dia 16 de junho, a Comissão de
Constituição e Justiça doSenadovirou
Comissãode Injustiça aoachincalhar e
depreciaroEstatutodaIgualdadeRacial.
Aoser totalmentedescaracterizado,

o projeto ficou praticamente sem
qualquer efeito prático no sentido de
mudarasituaçãodosnegrosbrasileiros.
Diante disso, este é omomento de

pressão da militância sindical, do
movimento negro e do conjunto das
organizaçõesdemocráticas epopulares
da sociedade brasileira para que, após
a sanção presidencial, seja reparada a
injustiça comprojetosde lei capazesde
recomporosobjetivos iniciaispropostos
pelo senadorPaim.
Certamente a Secretaria Nacional

deCombate aoRacismo, cuja criação
deixaclaroocomprometimentodaCUT
comacausa,permanecerámobilizadae
na linha de frente desta luta, que é de
todos e todas, pois é inegável que a
maioria da população deste pais temo
sanguenegro correndoemsuasveias.
Diantedosquebuscamtransformar

esta nação, sob a força da chibata e da
mordaçaemumimensonavionegreiro,
reiteramos a intransigente defesa do
EstatutodaIgualdadeRacialapartirdos
moldesemquefoiconcebidoe,portanto,
dasuaimplementaçãointegral.Zumbiestá
conosco,os feitores comeles.

Artur Henrique (presidente da CUT) e Maria Júlia Nogueira

Racistas do DEM querem determinar o
futuro da população negra brasileira

* Secretária Nacional de Combate aoRacismo daCentral
Única dos Trabalhadores (CUT).
- Publicada no site da CUT Nacional em 17/06/2010
com o titulo �Mutilaram Estatuto da Igualdade Racial�.

Negritude contra o retrocesso

* Maria Júlia Nogueira



COLUNA POÉTICA

Informamos que no dia 25/06 o
horário de funcionamento do
SINDSEP/MA será das 14 às 18
horas.Amudanças ocorrerá em
virtude do jogos do Brasil na
CopadoMundodeFutebol.

Agradece,
A Diretoria

AVISO

O SINDSEP ENTRA NO
CLIMA JUNINO

Apartir deste14de junho
(segunda-feira) atéo final do

mês, o sindicatoestará servindo
umdeliciosomingaudemilho
paraseus frequentadores.
Aguardamosvocê!

Luís Gonzaga do Nascimento,
conhecido também como �O Rei do
Baião�, era filhode Januário JoséSantos,
lavrador e sanfoneiro, foi uma das mais
completas e inventivas figuras damúsica
popularbrasileira.Cantandoacompanhado
de sanfona, zabumba e triângulo, levou a
alegria das festas juninas e dos forrós de-
pé-de-serra, assim como as tristezas e as
injustiçasdesua terra, o sertãonordestino,
para o resto do país, numa época em que
obaião,oxoteeoxaxadoeramconhecidos
apenas nos rincões nordestinos.
Admiradoporgrandesmúsicos,como

Gilberto Gil e Caetano Veloso, o genial
instrumentista e sofisticado inventor de
melodiaeharmonias,ganhounotoriedade
comasantológicascançõesBaião (1946),
AsaBranca(1947),Siridó(1948),Juazeiro
(1948),QuiNemGiló (1949)eBaiãode).
NascidoemExu, interiordePernambuco,
filho do melhor sanfoneiro do sertão
pernambucano, a quem tantas vezes
homenageou, trabalhouna roça e animou
osbailesdaregiãocomsuasanfona.Partiu
para o Sul do país, em 1939, depois de

ingressar no Exército e percorrer com o
batalhão terrasparaibanas,mineiras (onde
conheceuo famososanfoneiroDomingos
Ambrósio, que lhe ensinou mais sobre
música) e paulistas. No Rio de Janeiro,
deubaixa, disposto aganhar a vida coma
música. Freqüentou inicialmente os
prostíbulos da zona doMangue, tocando
valsas, tangos e polcas. Em 1941, foi
contratadonoprogramadecalourosdeAri
Barroso,naRádioNacional,gravando,nos
primeiros tempos, muita música
instrumentale tentandoencontrarumnovo
caminho no linguajar rural, compondo
toadas. Em parceria com Humberto
Teixeira, fezobaiãovirarmoda.Em1946,
amúsica de ambos intitulada justamente
Baião explodiu no mercado musical. A
cançãoapresentaogênero, comuma letra
que é um convite ao tambémnovo ritmo
de dança: �Eu vou mostrar pra vocês/
Como se dança o baião/E quem quiser
aprender/É favorprestar atenção/Morena
cheguepracá/Bemjuntoaomeucoração/
Agora é só seguir/Pois eu vou dançar o
baião�.

Asa Branca
LuízGonzaga
Composição: Luiz Gonzaga / Humberto Teixeira

Quando oiei a terra ardendo
Qual a fogueira de São João
Eu preguntei a Deus do céu,ai
Por que tamanha judiação
Que braseiro, que fornaia
Nem um pé de prantação
Por farta d�água perdi meu gado
Morreu de sedemeu alazão
Inté mesmo a asa branca
Bateu asas do sertão
�Intonce� eu disse adeus Rosinha
Guarda contigomeu coração
Hoje longemuitas légua
Numa triste solidão
Espero a chuva cair de novo
Pramim vortar promeu sertão
Quando o verde dos teus óio
Se espanhar na prantação
Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu vortarei, viu
Meu coração

Comoestamosemplenaépoca junina,nadamais justoque fazerumapequena
homenagem a este que foi um dosmaiores expoentes da cultura nordestina.

Aqui presenteamos aos nossos leitores com um pequeno perfil do Rei do Baião,
LuísGonzaga, e a letra de umamúsica que parece umhino doNordeste.

Edital publicado no Jornal Pequeno do dia 19 de junho de 2010 (sábado)


